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Relato de Dom Frei Wilmar Santin, O.Carm.

Bispo da Prelazia de Itaituba


UMA AVENTURA PELO REINO

Abertura das Celebrações do Centenário da Missão São Francisco
Dom Frei Wilmar Santin, O.Carm.

Bispo da Prelazia de Itaituba

A missão franciscana com os Munduruku no rio Cururu está completando 100 anos. Haverá várias atividades comemorativas, entre as quais a celebração de abertura, que vamos relatar aqui.

Ao se mencionar “missão franciscana” não se deve entender como uma missão apenas dos franciscanos, mas também das irmãs da Congregação da Imaculada Conceição de Santarém, que desde o primeiro momento estão participando ativamente na missão.

A respeito dos franciscanos há alguns estudos, mas parece-me que está faltando algo a respeito do trabalho missionário das irmãs. Pelo menos não tive acesso a algum estudo mais particularizado do excepcional trabalho delas.

Primeiro vou apresentar um resumo histórico da evangelização dos Munduruku. Como historiador carmelita, evidentemente que não vou deixar de mencionar algo sobre a pequena participação dos carmelitas nesta evangelização.

Além de informações históricas vou apresentar também alguns aspectos da cultura e dos costumes do povo Munduruku.

O relato da viagem e das atividades será cronológico com informações daquilo que vi, escutei ou li. Também inseri fotos, porque muitas vezes uma imagem vale mais do que mil palavras.

UM POUCO DA HISTÓRIA DA EVANGELIZAÇÃO DOS MUNDURUKU

Os primeiros missionários do rio Tapajós foram os jesuítas. Estes chegaram no final do século XVII. A sua ação ia até onde chegava a navegação, ou seja, até as cachoeiras, pouco acima de Itaituba. Entre os anos de 1722-1740 foram fundadas outras quatro missões jesuítas, também localizadas no setor de cachoeiras do rio Tapajós. A atuação dos jesuítas foi até 1759, quando foram expulsos por Pombal. As aldeias foram elevadas à categoria de vilas e colocadas sob a direção de leigos. A ação missionária foi retomada em 1803 com a fundação da Missão de Santa Cruz, na parte inferior do rio Tapajós e, em 1819, com a fundação da Missão de Monte Carmelo, no rio Canomá, um afluente do rio Paraná-Mirim. Em 1872 houve a fundação do Aldeamento Bacabal pelos capuchinhos, localizado no rio Tapajós na altura de Itaituba 
.

Os comerciantes exploravam os índios, por isso o missionário capuchinho Antonio de Reschio, entre os anos 1881 e 1882, ajudou os Munduruku a comercializarem seus produtos diretamente com Belém. Os negociantes “prejudicados” denunciaram o missionário para o presidente da província do Pará acusando-o de concubinato e de se preocupar mais com o comércio do que com a catequese dos índios. A consequência é que o capuchinho teve que sair da missão e deixar a área à mercê da ganância dos comerciantes.
A presença missionária franciscana entre os Munduruku teve início em 1908, quando os freis Hugo Mense, Luís Wand e Crisóstomo Adams iniciaram as viagens de exploração ao Alto Tapajós. 

“Em 1910 os padres alcançaram o rio Cururú e, conforme relata o Diário da Missão de São Francisco, travaram conhecimento com o grupo indígena liderado pelo "cacique" Cadette e seu irmão João Huacu-apóm, iniciando com este grupo uma viagem de reconhecimento de algumas aldeias indígenas. Conforme o Diário, freis Hugo, Luís e Crisóstomos Adams viajaram para o Cururú e procuraram um local adequado para formar o primeiro assentamento e ocupar o lugar [...]. Essa viagem aventureira durou 32 dias e chegaram na foz do Cururú na Festa do Divino [maio]. Alguns dias mais tarde apareceu a oportunidade desejada de surpreender os índios do Cururú. Vieram os índios Mundurucu do Chirari, de um rio do lado direito do Cururú, que iam para Juruena pegar caroços das frutas das palmas para defumar os sucos da borracha. O chefe índio (cacique) Cadette acompanhava esses índios e, no dia 09/06 viajaram de volta de Juruena com o padre Hugo até a Maloca e, de lá, de um lugar para outro [...]. Viajaram e visitaram vários pontos e começaram a planejar a Missão. (DMSF 1911:2) 

Mas só se fixaram definitivamente no ano seguinte. Foram junto também 3 irmãs da Congregação da Imaculada Conceição de Santarém. No início moravam nas malocas dos índios e só depois, mais precisamente no dia 4 de Outubro de 1911 – festa de São Francisco, passaram a ter casa própria. O Diário da Missão de São Francisco atesta que em todos os lugares por onde passavam, celebravam missa com pregação. Também afirma que deram aulas, fizeram batizados, crismas, casamentos, extrema-unção, confissão, comunhão.
Dom Amando descreve o início da missão da seguinte forma:

“Em 1910 os três Padres Frei Crisóstomo Adams, Frei Luís Wand e Frei Hugo Mense subiram, com a bênção do Bispo de Santarém, o rio Tapajós, para entrarem em contato com os índios Munduruku. Foram felizes.

Tendo chegado à boca do rio Cururu, quase na fronteira com o Mato Grosso, encontraram na maloca de Capiepi um tuchaua bom e hospitaleiro, João Huacu. Tendo alcançado, por muitos presentes, a simpatia desses índios, voltaram outra vez a Santarém, para obter algumas Irmãs corajosas, que se encarregassem da educação das meninas entre os índios. Felizmente a Irmã Coleta com duas noviças brasileiras se prontificaram para esta obra apostólica.

Depois de uma viagem penosíssima de 62 dias, rio Tapajós acima, chegaram entre os índios que, com indizível alegria, receberam as “Filhas do Céu”. Como passaram os primeiros tempos e quantas peripécias tiveram, somente o bom Deus sabe!

Os índios Munduruku tinham alguma idéia de missionários. As primeiras missões entre os índios Munduruku foram estabelecidas em 1797 pelos missionários italianos, franciscanos capuchinhos. Mas estas missões eram no baixo Tapajós. A primeira foi em Cury, distante 50 km de Santarém. Em 1799 outra foi fundada em Santa Cruz, e mais outra, em 1803, em Uxituba. Em 1871 foi fundada a Missão Bacabal, acima das cachoeiras.

Posso enumerar os missionários capuchinhos Frei Egídio de Carezzzio, Frei Pelino de Castro Valva. Este último, apesar de imensas dificuldades, continuou na Missão de Bacabal até o ano de 1881. A falta de proteção por parte do governo, a falta de meios de subsistência e dificuldades da parte dos regatões, que exploravam os índios, fizeram o Pe. Pelino retirar-se. Mas ficou alguma tradição de missionários até a chegada de nossos Padres, em 1910.

Em 1920 os Padres mudaram a sede da Missão para o lugar chamado Terra Preta, na margem do Rio Cururu, onde foram edificadas as novas casas: residência para as Irmãs, residência para os Padres, uma capela espaçosa, casas para os índios cristãos e oficinas de trabalho.

Os Munduruku vivem espalhados nos campos gerais, entre o alto Tapajós e o alto Xingu. No verão os missionários fazem excursões pelos campos, ensinando e batizando. Talvez uns 1.300 já foram batizados e 700 ainda não ouviram a voz de Deus. Presentemente (1932) estão lá Frei Plácido (Toelle), Frei Hugo (Mense) e Frei Alberto (Kruse). Seis Irmãs dedicam-se à educação das meninas e trabalhos congêneres, instruindo as índias nos trabalhos domésticos e manuais. A língua dos Munduruku é bastante difícil, mas os padres já a dominam perfeitamente. Um catecismo e um livro de história sagrada estão impressos. Agora se trata da impressão de um dicionário e de uma gramática.

No ano de 1930 os Padres da Missão Cururu pregaram 294 sermões na línguas dos índios, administraram 87 batismos, 87 confirmações, 17 casamentos, 11.235 comunhões. Destas 39 eram primeiras comunhões, quer de crianças, quer de adultos.

Na Missão existem 86 crianças. Destas estão internados, nos dois colégios, 17 meninos e 34 meninas.

Foram distribuídos 1.528 remédios durante o ano de 1930.

A Missão se desenvolve muito bem e dá as melhores esperanças” 
.

Presença Carmelita entre os Munduruku.

O grande missionário carmelita Frei José Alves das Chagas teve uma missão entre os Munduruku. Inicialmente ele trabalhou em Parintins, mas por desentendimento com o Capitão José Pedro Codovil, Fr. José retirou-se e foi fundar uma outra missão com o nome de MUNDURUCÚS, cuja tapéra vê-se ainda á margem direita do rio Madeira, nas águas do furo de CANUMÁ. O Cónego Francisco Bernardino de Souza, em seus escriptos, chama a Fr. José das Chagas "O APOSTOLO DA MUNDUMCANIA", o que "mostrou pelo seu nunca desmentido zelo pela catechese dos indios". Outros chamavam-o “o verdadeiro Las-Casas e Anchieta da Mundumcania”. 
.

Jayme Collevatti afirma que em 1819 foi fundada a Missão de Monte Carmelo, no rio Canomá, um afluente do rio Paraná-Mirim, como já foi dito acima. Esta missão seria a missão de Frei José das Chagas? Se for, fica perto de Itaituba. Mas parece que há alguma confusão nesta informação. Realmente perto de Itaituba existe um povoado chamado Paranamirim, onde há uma praia fluvial muito famosa, mas não encontrei, até o momento, nenhum rio com o nome de Canomá. Pesquisando encontrei um rio chamado Canumã, mas não fica perto de Itaituba e sim perto de Borba. É afluente do rio Madeira. Ali seria mais lógico que Frei José das Chagas tenha trabalhado com os Munduruku, visto que ele morreu em Borba. Portanto esta missão não seria na região do Tapajós, como afirma Collevatti, e sim na região do rio Madeira.
Andando pela Transamazônica

Com 1 hora de atraso, saímos de Itaituba às 12h25 do dia 28 de Abril de 2011 em direção a Jacareacanga num micro-ônibus de 22 passageiros, que faz a linha Itaituba-Jacareacanga. O motivo do atraso: o micro estava totalmente lotado e as bagagens não cabiam no bagageiro. Por isso devia-se colocar uma parte em cima do capô. Como o tempo estava prometendo chuva, o micro foi até a garagem buscar uma lona. Durante o percurso atolou dentro da cidade. Daí o atraso.

Faziam parte do nosso grupo: o bispo Dom Frei Wilmar Santin, O.Carm., os frades franciscanos Frei Paixão
, Frei João Schwieters
, Frei Messias
, Frei Raimundo
, e as irmãs Helena
 e Gizele,
 da Congregação da Imaculada Conceição de Santarém.
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	Rodovia Transamazônica


A distância entre Itaituba e Jacareacanga é de 408 km. Todo o trajeto é pela rodovia Transamazônica
, que passa dentro de Itaituba. Eu particularmente estava ansioso por conhecer esta rodovia. Vinha-me na memória toda a propaganda da época em que a mesma foi feita. Recordei muita coisa do que foi falado, pelo governo militar, sobre a integração nacional, etc. A estrada estava relativamente boa e bem conservada. De vez em quando havia algum buraco. Só passamos por um atoleiro. Mas ali havia máquinas da empresa contratada para manter a estrada e dando assistência. De modo que foi até fácil passar. Passa-se por uma área de preservação onde, fora a estrada, tudo está sem o homem ter metido a mãos e feito estragos.
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Às 16h paramos no Restaurante “Amigo Garimpeiro”. No mesmo um prato-feito custa 12 reais, mas se repetir, paga 18 reais. Nós aproveitamos para almoçar. Ali estavam 3 verdadeiros “pau-de-arara”, ou seja, 3 camionetes que transportam pessoas na carroceria. Até uns 4 anos atrás era o principal meio de transporte. Agora são os micro-ônibus.
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O Restaurante “Amigo Garimpeiro”
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Os “pau-de-arara”

Chegamos em Jacareacanga pelas 21h. Os padres ficaram na casa paroquial e as irmãs, na casa das irmãs. Frei João Gierse
 tinha preparado um sopão, que chegou em boa hora.

Em Jacareacanga trabalham as irmãs Izaldete
 e Mara
. Elas tem feito um excelente trabalho pastoral. São elas que levam os trabalhos pastorais em frente, visto que Frei João Gierse só está de passagem.

Subindo o Tapajós e Cururu até a aldeia São Francisco

O dia para nós começou cedo, às 5h da manhã. Primeiro rezamos as Laudes e a missa na casa paroquial. Depois tomamos café e nos aprontamos para a viagem.

Saímos de Jacareacanga às 8h10 em duas voadeiras, ou seja, em botes movidos por motor de popa. As nossas voadeiras, visto que tinham motor Yamaha 40, viajaram a uma velocidade de até 33 km por hora. No bote, que eu estava, foram juntos: Frei Paixão, Frei João Schwieters, Frei Messias, Frei Raimundo, Ir. Helena, Ir. Gizele, o piloto Arlindo Kabá e mais um rapaz. No outro bote foram: Frei João Gierse, Ir. Izaldete, Ir. Mara, o vice prefeito de Jacareacanga Roberto Kirichi (é Munduruku da aldeia São Francisco), Cândido Uaro
, o capitão Edilso Akay da aldeia Traíra e mais 3 Munduruku. O piloto da 2ª voadeira era o popular Manuelão, que está com 61 anos de idade. Os botes levaram também bastante combustível, comida e muitas coisas mais para suprir necessidades dos missionários da aldeia.
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Ir. Helena, Frei João Gierse, Dom Frei Wilmar, Ir. Gizele, Ir. Izaldete e Cândido
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Fomos subindo o rio Tapajós e desfrutando as belezas naturais. A paisagem é de uma beleza incomparável, tanto é que o pesquisador francês Jacques Custeau afirmou que o Tapajós é o rio mais bonito do mundo. A água é limpa e muito clara. Mas houve um tempo, segundo me disseram, que os garimpos sujavam muito o rio. Felizmente este tempo já passou.

Volta e meia cruzávamos por algum bote ou avistávamos alguma choupana indígena, mas não foram muitas.

Pelas 9h passamos pela aldeia Sai-cinza. Está na margem esquerda do rio Tapajós. Como curiosidades sobre esta aldeia pode-se dizer que anos atrás um casal da Igreja Batista, vindo da Suíça, se fixou ali fundando uma missão. O casal sentia-se frustrado no trabalho missionário porque, mesmo depois de anos de trabalho, os índios continuavam querendo o batismo na Igreja Católica. Iam até Jacareacanga batizar os filhos com o “pain” (padre). Sobretudo a mulher, cujo nome é Edite Biere, dizia aos padres: “Não venham aqui fazer qualquer administração de sacramentos ou celebrar missa. Respeitem a nossa missão como nós respeitamos a vossa”. No entanto, ela era muito gentil quando os padres passavam pela aldeia, desde que não fizessem qualquer atividade religiosa. O casal criou seus filhos na aldeia. O marido já faleceu e a dona Edite está morando em Itaituba. Agora é o filho Aroldo quem toma conta da missão. Ele é muito amigo dos franciscanos. Sempre colocava o avião da missão à disposição dos padres e irmãs. Em 2010 o avião estava indo para Jacareacanga e começou a perder força. O piloto conseguiu pousar, apesar do motor ter parado de funcionar. Mas no baque da batida no chão, uma das asas se quebrou. Ninguém morreu nem se machucou.
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A aldeia Sai-cinza

Às 9h20 paramos na margem direita do rio onde havia uma casa de farinha. Ao lado havia uma casa e uma plantação de mandioca, mas não havia ninguém por ali. Após ter esticado as pernas e caminhado um pouco, seguimos adiante. Enquanto estávamos ali, o outro bote nos ultrapassou.
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A casa de farinha

Às 11h chegamos na aldeia Nova Trairão. É uma aldeia nova na margem direita do rio Tapajós. Ali alcançamos a outra voadeira. Foi bom porque a comida estava toda neste bote. Aproveitamos para passar algo para o nosso. Depois seguimos adiante e passamos por várias casas indígenas. Segundo a Ir. Helena há uma certa tendência dos índios construírem suas novas casas e aldeias sempre mais perto de Jacareacanga.
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	A aldeia Nova Trairão
	Crianças da aldeia Nova Trairão


Depois de passar por algumas corredeiras, às 11h50 chegamos numa espécie de vilarejo chamado Ramal, que fica na margem esquerda do rio Tapajós. Ali é município de Maués, portanto, Estado do Amazonas. Como circunscrição eclesiástica, oficialmente pertence à paróquia de Maués e por consequência à diocese de Parintins. Só que é praticamente impossível os padres de Maués chegarem ali, a não ser que façam uma imensa volta, passando por Parintins, Santarém, Itaituba e Jacareacanga. O local fica a 9 km da rodovia Transamazônica e a 2 horas de carro desde Jacareacanga. Há uma estrada do Ramal até a Transamazônica. É um ponto de abastecimento para os garimpos. Há uma draga garimpando ouro no rio. Está sendo construído um hotel flutuante para hospedar turistas. No único bar, uma garrafa 2 litros de água custa 5 reais. Ali almoçamos vaca atolada e frango frito com arroz, que as irmãs tinham trazido.
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uma das corredeiras
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O Ramal
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O hotel flutuante sendo construído
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A draga

Para alívio do Frei João, que tem muito medo de passar pelas corredeiras, às 13h25 passamos pela última. Como é tempo de cheia, não estavam tão perigosas. No tempo de seca as pedras ficam à vista e é muito perigoso passar pelas mesmas. Logo após a corredeira avistamos várias casas indígenas, mas não formavam uma aldeia. As casas estão do lado direito do rio, portanto no Estado do Pará.

Às 13h45 alcançamos a aldeia Prainha.

Às 13h58 passamos pela aldeia nova Alto Tapajós.

Às 14h40 passamos por um paredão de pedras chamado São Benedito. Ali há uma capelinha com uma imagem de São Benedito e um cruzeiro. O pessoal, que passa por ali, costuma fazer uma parada para rezar. A capelinha fica no meio do paredão.
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	O Paredão São Benedito
	A capelinha e o cruzeiro


Pouco depois começou chover. Foi uma chuva rápida de uns 8 minutos. Como tínhamos uma lona plástica, não nos molhamos.

Às 15h08 passamos pela aldeia Samaúma. Logo em seguida ultrapassamos um bote movido por uma rabeta com uma família de índios. Estavam levando dois macacos. Tentei fotografar, mas com o balanço do bote a foto ficou tremida. Na parte da frente do bote havia umas folhas de palmeiras. Parecia que cobria algo. Eu não tinha visto os macacos e a irmã disse: “Estão levando um macaco”. Por causa do barulho do motor, acabei entendendo: “Eles estão levando um morto”. Agucei os olhos mas não vi. Achei que estavam levando debaixo das folhas de palmeira. Comentei com Frei João Schwieters, que estava ao meu lado. A irmã escutou e me corrigiu afirmando que era macaco e não um morto. Foi motivo para darmos umas boas risadas. Isto nos animou um pouco, porque já começávamos a sentir os efeitos do cansaço da viagem e do calor.

Às 15h50 passamos pela aldeia Restinga, a última que vimos no rio Tapajós. 
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	A aldeia Samaúma
	A aldeia Restinga


Às 15h56 entramos no rio Cururu. A previsão era de se viajar mais umas quatro horas, mas como é tempo em que o rio está cheio, há “furos” – atalhos – que encurtam o trajeto, a viagem poderia durar menos tempo.
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Foz do rio Cururu

Às 16h20 passamos pela aldeia Morro do Careca.

Depois de mais de uma hora de viagem, passamos pelo Posto Munduruku, que é mantido pela FUNAI. Em seguida pela aldeia Morro do Curap.
Às 18h44 passamos pela aldeia Patauázal.  Já estava escurecendo.
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	Aldeia Patauazal
	Aldeia Flexal
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	Posto Munduruku
	Aldeia Moro do Curap


Finalmente às 19h40 avistamos a aldeia São Francisco. Uma grande alegria tomou conta de nós porque a viagem estava terminando e estávamos muito cansados. Ao atracarmos vimos um grande número de luzes de lanternas vindo ao nosso encontro. Eram os Munduruku que estavam se aproximando. Vibravam, soltavam gritos e mostravam satisfação com a nossa chegada. Ao descer, fomos muito cumprimentados. Percebi que a maioria era muito jovem.

A viagem de voadeira durou 11 horas e 40 minutos. Passamos por mais de 15 furos, o que fez ganharmos em torno de meia hora na subida do rio Cururu. Quando passamos pelos dois últimos varadouros já estava escuro. Ficamos com certo receio, mas o piloto conhecia bem os furos e não teve problemas para sair dos mesmos. O nosso piloto é munduruku e mora na aldeia São Francisco. Portanto conhece bem o trecho, mas o Manuelão é de Jacareacanga e, apesar de conhecer relativamente bem o trecho, no escuro tinha alguma dificuldade. Por isso nos últimos furos a nossa voadeira ia à frente mostrando o caminho para o outro bote.

Os padres ficaram na casa dos franciscanos e as religiosas, na casa das irmãs. Eu dormi numa cama, mas a maioria dormiu em rede. A casa dos franciscanos foi recentemente reformada. Os quatros carpinteiros ainda estavam ali. Eles são de Santarém. Fizeram a reforma em três etapas. Nesta última ficaram trabalhando durante dois meses. Estavam felizes por terem terminado e poderem voltar para suas famílias.

Depois de tomarmos um banho, fomos jantar uma deliciosa sopa. Após comer e conversar um pouco, logo fomos dormir, visto que o cansaço era grande.

Dia 30 de Abril de 2011 – Na aldeia São Francisco

O sábado, dia 30, foi um dia de descanso. Pudera, depois de quase 12 horas viajando sentado no bote sem poder mexer muito as pernas, evidentemente que o corpo estava doído e precisava repouso.

Eu aproveitei para conversar e visitar os Munduruku. Após o café conversei longamente com o franciscano Frei Gilberto Wood. Ele está com 85 anos e há 21 anos trabalha como missionário na aldeia. É americano e veio para o Brasil em 1954. Andou tendo uns acidentes e por isso teve que colocar pinos no quadril e nos joelhos. Mas continua firme e animado. Quer ficar ali até o fim da vida.

Ele me contou muitas histórias de sua experiência missionária, como a de que em certa ocasião fez 132 batizados numa só vez. Disse: “Foi uma confusão e não tinha como controlar a presença de pais e padrinhos, mas no final consegui realizar todos os batizados”.

Alguns anos atrás ele introduziu a criação de búfalos na aldeia. Ele percebeu que uma velha búfala era uma espécie de líder do rebanho. Ela trazia toda a manada duas vezes por semana até a aldeia para lamber um pouco de sal. Os índios queriam matá-la porque não dava mais cria. Ele disse para não matar porque ela valia ouro. Numa de suas saídas para visitar outras aldeias, mataram a velha búfala. O resultado foi que o rebanho se dispersou embrenhando-se na floresta e nunca mais voltou. Assim os Munduruku perderam uma fonte de alimentação. Ele completou “Quando os índios põem uma coisa na cabeça não é possível arrancar nem com dinamite”.

Segundo ele, os Munduruku gostam muito de festa e quando festam, festam pra valer. Numa das festas mataram 5 búfalos, mais várias cabeças de bois e vacas, fora a carne de caça e pesca. Comeram durante 3 dias, ou seja, até acabar tudo. Como eles constantemente pegam malária, muitos não tem o fígado em ordem e por isso não conseguem digerir bem a gordura. Depois daquela comilança, um grande número deles passou mal. Daí começaram a dizer que a carne não prestava.

Foi introduzida também a criação de gado vacum. Havia mais de 150 cabeças. Como só pensam no dia de hoje e não no amanhã, quando vão fazer festa, matam a primeira cabeça que encontram, podendo ser até mesmo uma vaca prenha. O resultado é que o rebanho tem diminuído muito. Hoje não há 30 cabeças.

Também na época de piracema pescam indiscriminadamente até mesmo usando timbó, matando assim tanto os peixes grandes como os pequenos. Costumam salgar o peixe e o defumar, guardando-o em folhas. Assim o conservam por um bom tempo.

A estrutura familiar é bastante boa. Mas alguns costumes dos “brancos” estão causando desestruturação entre eles. Muitos vão trabalhar nos garimpos. Quando voltam, estão contaminados pelas ideias de prostituição, com doenças venéreas, bêbados e até mesmo voltam drogados.

Trabalham na aldeia também as irmãs Maria da Conceição Pinho Rocha e Cláudia Regina Carlos de Morais. Ambas são da Congregação das Missionárias da Imaculada Conceição, fundada em Santarém.

Ir. Conceição está com 74 anos e vive há 38 anos na missão. Nasceu em Soure, ilha de Marajó. É enfermeira. Atualmente cuida mais da cozinha. É um amor de pessoa, muito alegre, disposta e ama profundamente os Munduruku.

Ir. Cláudia nasceu em Monte Alegre, PA, está com 37 anos e é religiosa há 13 anos. Está na aldeia há 1 ano e já fala bem a língua munduruku. Está traduzindo cânticos religiosos para ajudar na liturgia e inculturar a fé.
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Aldeia São Francisco
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Já pela manhã saí para fazer visitas. A Ir. Izaldete me acompanhou. Confesso que estava meio receoso, porque não conhecia os costumes dos Munduruku. Não sabia se eles gostavam ou não de que se entre nas casas deles. O Frei Gilberto havia me dito que os Munduruku gostam muito de serem visitados. Em cada casa que visitei, constatei a veracidade de sua afirmação. Ficam felizes, às vezes demonstram um pouco de vergonha ou timidez, mas logo começam a sorrir. Gostam “demais da conta” de serem fotografados, principalmente as crianças e as mulheres. Quando são fotografados, imediatamente querem ver como ficou a foto. Para mim era fácil mostrar porque eu tinha uma máquina digital. Dão uma olhadinha, viram a cabeça e dão uma risadinha parecendo que ficam com vergonha, mas em seguida querem tirar uma nova foto.
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	fazendo curap
	


Numa das casas estavam fazendo muqueca, que na língua deles é “curap”. Como fazem o curap? Pegam lambaris (piabas) ou outros peixinhos e os colocam com escama e sem limpar em folhas de patauá (espécie de palmeira), salgam, enrolam e colocam as folhas amarradas com o peixe dentro na brasa para lentamente ser assado e defumado. O fogo é feito ao lado para fornecer as brasas. O peixe fica como sardinha, ou seja, os espinhos desaparecem e pode-se comer com tudo. Comem normalmente com farinha ou tapioca. O processo pode durar até 5 dias, segundo um índio me disse – não sei se ele entendeu o que eu tinha perguntado. Mas à noite tiram da brasa para não deixar que os cachorros comam.

Visitei uma casa onde moram 17 pessoas. Tirei várias fotos na cozinha. Ali fiquei sabendo que há 2 tipos de cestos para se carregar nas costas. O jamaxim que é usado pelos homens para carregar principalmente lenha e mandioca. O cesto usado pelas mulheres chama-se  igõ (itchú). Este é redondo.
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	alguns dos 17 moradores da casa
	igõ (itchu) e jamaxim


À tarde fui com o Cândido fazer visitas. Eu o chamei para que pudesse me traduzir as conversas.

Numa das casas perguntei sobre o que eles caçam e o que comem. Disseram que não comem: jacaré, arraia, capivara, bicho-preguiça, lagarto, iguana, mucura (espécie de gambá) e cigana. A cigana é uma ave também conhecida como jacu-cigano, cujo nome científico é Opisthocomus hoazin. Enquanto estava subindo o rio Cururu avistei várias ciganas. Tentei fotografar, mas não consegui. Por isso fui procurar na internet uma foto.

[image: image34.jpg]



Cigana ou jacu-cigano

Disseram que comem: veado, anta, caititu, paca, cotia, macaco, quati, formiga tanajura, arara, ... Não comem coelho porque ali não tem. Chamam o veado de daksén e a cotia de mudí.

Continuando as visitas cheguei à casa do Sr. Solano, que foi pajé e agora por causa da idade deixou de ser. Ele tinha caçado uma paca e sua mulher estava tirando o pelo.
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	limpando a paca
	Jovens adolescentes


Passei por uma casa onde estavam assistindo pela TV o filme King Kong. Era engraçado ver as crianças vibrando cada vez que o gorila lutava e vencia os dinossauros salvando a “mocinha”. Fiquei pensando: se eles comem macaco, o King Kong daria carne suficiente para se fazer uma grande festa para todos da aldeia. Que churrascada seria!
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	pescando lambari para fazer curap


Depois fui até o rio porque vi quatro crianças pescando lambari com mosquiteiro. Nisto chegaram de bote 2 caçadores, que tinham matado um veado. Chegaram, desceram do bote e se mandaram deixando o veado dentro do bote. Logo em seguida 2 crianças foram pegar o veado. Conseguiram tirá-lo do bote, mas estavam carregando-o com muita dificuldade. Um rapaz chegou, colocou o veado nas costas e o levou.

	[image: image41.jpg]



	[image: image42.jpg]





Ao ir ao rio, comecei a observar que as mulheres quando vão lavar roupa ou louça entram na água de roupa e tudo. Depois saem e vão para casa com a roupa toda molhada.

Muitas crianças tomam banho totalmente nuas com a maior tranquilidade, mesmo algumas com 10 ou 11 anos de idade. Alguém de me disse que algumas mulheres fazem o mesmo.

Ao ir tomar um cafezinho, encontrei uma técnica de enfermagem chamada Leane de Souza. Tem 27 anos, é casada e tem um filho de 7 anos. Seu marido e filho estão em Itaituba. Está na aldeia há 4 meses. Trabalha 40 dias e folga 15. Ela foi contratada pela Prefeitura de Jacareacanga.

Depois encontrei a enfermeira, que se chama Ladiane Portela Ghizoni. Sua família, oriunda de Santa Catarina, está morando em Santarém, mas antes morava em Itaituba. Ela estava de folga e chegou naquele dia.

Em conversas e leituras, fiquei sabendo de alguns costumes dos Munduruku que podem nos chocar.

Frei Gilberto me contou algo sobre o “pajé mau” ou “pajé brabo”. Quando acontece algo estranho ou alguma calamidade ou ainda alguma desgraça, os Munduruku vão até o pajé para saber a causa. Algumas vezes o pajé diz que há um “pajé mau”, que está causando o problema, e indica quem é. Este deve ser morto. É escolhido um guerreiro para matá-lo. Somente este guerreiro pode matá-lo e mata. Frei Gilberto contou que certa vez o pajé indicou como “pajé mau” um jovem catequista, que o ajudava muito na catequese. Alguns índios o chamaram numa casa e o guerreiro encarregado deu-lhe um tiro de espingarda no rosto matando-o. Houve casos em que aquele que devia morrer ficou sabendo e por isso fugiu. Nunca mais pode retornar para a aldeia, porque senão morre. O último “pajé mau” foi morto uns 6 anos atrás.

A Ir. Arimatéia Marques do Vale, que morou muito anos na aldeia São Francisco além de confirmar as histórias do pajé mau, conta também que quando nascia uma criança com defeito físico, era eliminada. Não sei se isto vale para tudo, mas há 2 pré-adolescentes que são surdos e participam de todas as atividades normalmente sem serem importunados ou desprezados. Antes quando nascia uma criança de mãe solteira, também era morta. O motivo: “criança sem pai não vale nada”.  Parece que este costume não está mais em vigor porque encontrei duas mães solteiras com seus filhos.

Os Munduruku sempre foram reconhecidos como grandes guerreiros e caçadores de cabeças na Amazônia. Viviam na chamada Mundurucânia, ou seja, no território entre os rios Amazonas (norte) e Juruena (sul), e entre os rios Tapajós (leste) e Madeira (oeste). Segundo José Sávio Leopoldi, a guerra é um elemento central da vida munduruku e até mesmo a razão de sua existência. No fazer guerra, os Munduruku ancoravam os valores culturais do grupo, bem como os elementos básicos da sua organização social. Mais do que para promover vinganças ou conquistar território, a guerra tinha que acontecer para os Munduruku: a vida da tribo dependia da morte dos inimigos e de suas valorizadas cabeças.
 Eram tão guerreiros, que atacavam além de seu território. Algumas vezes chegaram a atacar até perto de Belém. Atacavam tantos outras tribos como brancos luso-brasileiros.

Segundo Aires de Casal (1976), os Munduruku eram chamados pelos indígenas de outras tribos de paiquicé, que significava "corta-cabeça", prática essa de que não se tem notícia em qualquer outra tribo indígena do Brasil. Todos os inimigos homens adultos eram mortos, enquanto as mulheres e crianças eram levadas para as aldeias Munduruku; aquelas mais tarde se casavam com homens deste grupo, enquanto estas eram adotadas e tratadas como crianças comuns. As cabeças dos homens eram decepadas, preparadas por um processo que ficou conhecido como mumificação e, depois, mantidas como troféus de inestimável valia para os Munduruku. 
(...)

É interessante notar que não se registram cabeças de não-índios tomadas como troféus pelos guerreiros munduruku, apesar dos incontáveis ataques e mortes infligidas aos colonos luso-brasileiros que habitavam as paragens por eles percorridas. 

Antes do anoitecer vi que começaram aparecer alguns Munduruku pintados, principalmente jovens. Perguntei sobre o motivo. Responderam porque no dia seguinte seria um dia de festa devido à abertura do Centenário e que é costume se pintarem quando há festa ou vão para a guerra.
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Dia 1° de Maio – Abertura do Centenário

A abertura do Centenário aconteceu na chamada Missão Velha, ou seja, na aldeia onde Frei Hugo Mense começou seu trabalho missionário com os Munduruku 100 anos atrás.

Fomos com o barco da missão, que estava todo enfeitado. Os Munduruku estavam pintados com o suco da fruta verde do jenipapo. Esta tinta é de cor preta e leva uns 10 dias para sair. Pintam o rosto, a barriga, os braços e as pernas. Saímos às 7h30. Na frente foram as duas voadeiras que nos tinham trazido de Jacareacanga.
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	antes de embarcar
	no barco
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	no barco
	pintando a filha no barco


Ao descer do barco, fomos em procissão levando a imagem de São Francisco num andor. A procissão era em duas filas: uma de homens e uma de mulheres. O caminho é uma trilha numa espécie de savana e muitas vezes tinha água. Numa das poças, a água quase chegou até o meu joelho. No meio do trajeto havia uma cobra morta sem cabeça.
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	Chegada do barco
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	a procissão
	a cobra


Ao se aproximar da Missão Velha, vieram ao encontro os Munduruku desta aldeia. Os guerreiros estavam todos pintados, “vestidos a caráter” e com arco e flecha. As mulheres estavam com saias e blusas de cizal. Era bonito ver como eles ainda mantem certos costumes, a cultura e tradições. Depois a procissão seguiu para a Missão Velha.

No trajeto até a Missão Velha, duas meninas se aproximaram de mim e pegaram na minha mão para irmos caminhando. Depois se aproximou um menino e pegou na mão de uma das meninas. Estampavam um sorriso no rosto. Vi que uma mãe estava muito feliz por ver seu filho segurar a minha mão.
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	os Munduruku da Missão Velha
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	seguindo em procissão
	Passando pelo portal


Na entrada da aldeia havia uma espécie de portal e depois duas filas de palmeiras colocadas para que a procissão passasse pelo meio.

Fomos até o centro da aldeia onde há uma grande mangueira. Levamos uns 25 minutos para chegar do rio até ali.

O cacique (capitão) deu as boas-vindas a todos e em seguida perguntou: “Vocês estão vindo aqui para nos matar ou para fazer o bem e ajudar?”

Frei João Gierse foi quem deu a resposta. Começou tocando flauta para recordar o pain Frei Hugo, que conquistou a simpatia e confiança dos Munduruku tocando flauta. Depois falou na língua munduruku que tínhamos vindo para dar continuidade ao trabalho do pain Hugo, que queríamos pregar a Palavra de Deus e ajudar. Para provar deu de presente ao capitão uma Bíblia em língua munduruku. Em seguida apresentou o bispo, o provincial, os frades e as irmãs.
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em baixo da mangueira

O cacique fez questão de só falar em Munduruku, apesar de falar muito bem o português, visto que é técnico agrícola. O vice-prefeito fez a tradução. Ele disse que estava emocionado por receber os pain e as irmãs. Afirmou que nasceu ali e que aquela era a primeira aldeia munduruku porque até a chegada do pain Hugo eles estavam dispersos. Foi o trabalho dos missionários que fez surgir aquela aldeia.

Depois deu caribé ou chibé (= água com farinha numa cuia) para bebermos. O vice-prefeito foi o primeiro a tomar e o cacique o último.
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	o cacique com a Bíblia
	Frei João Gierse tomando caribé ou chibé


Em seguida o cacique disse que os Munduruku são uns 7.000, mas há quem diga que são uns 11.000, e que há 111 aldeias. Recordou como o pain Frei Hugo reuniu os índios, que ele levou para a Alemanha um menino munduruku e que a aldeia foi fundada em 1912. Afirmou: “Nós moramos aqui e vamos ficar aqui, porque aqui estão nossos netos, bisnetos, etc. Nossos avós estão enterrados aqui e merecem nosso respeito e veneração”. Por fim insistiu para que os pain fizessem mais visitas à aldeia e que dessem uma bênção para a aldeia. Entretanto, antes da bênção foram chamados os representantes das aldeias presentes. Havia representantes de 15 aldeias. Após cada representante chegar, batia-se palmas para sua aldeia.
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O menino munduruku que foi com Frei Hugo para a Alemanha

Depois o vice-prefeito fez um longo discurso. Pediu a união de todos tanto na política como na religião, pediu que todos se empenhassem na defesa dos rios Tapajós e Cururu. Recordou que o povo munduruku é caçador de cabeças e que vai lutar para defender seu território. No final pediu uma bênção dos pajés e pains.

Estavam presentes 4 pajés: 1 idoso, 1 adulto e 2 bastante jovens. Eles acenderam cigarros e deram 2 voltas em torno da mangueira tragando e assoprando a fumaça. O cacique foi cantando em Munduruku. No final foi pedido para se aplaudir.
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	representantes das aldeias
	os 4 pajés


Depois pediram para que eu desse uma bênção. Primeiro benzi uma bacia de água para no final poder fazer aspersão. Na bênção, pedi saúde para todos os Munduruku, pedi pra que Deus abençoasse os guerreiros, as crianças e as mulheres. Pedi a bênção da caça e pesca em abundância e que Deus concedesse bom tempo para que eles tivessem boas colheitas de mandioca, cará e frutas. Ao terminar a oração da bênção, fiz a aspersão da água sobre todos. A maioria fez o sinal da cruz ao receber a água benta. Comecei aspergindo o cacique. Com a bênção terminou a celebração.
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	fazendo a oração da bênção
	aspergindo a água benta


As irmãs me falaram que provavelmente sou o primeiro bispo a visitar a Missão Velha. Os outros, quando visitaram os Munduruku, visitaram somente a aldeia São Francisco. Isto aconteceu inclusive com Dom Capistrano em Dezembro do ano passado, quando ele fez crismas na aldeia São Francisco e os crismandos das outras aldeias foram para lá.

Depois houve comes e bebes. O que me chamou a atenção foi o patoá, que é uma bebida com farinha. Provei mas não gostei muito.

Após tirar fotos e conversar, retornamos até o barco para dali voltar até a Aldeia São Francisco. Passamos novamente pelas poças de água e pela cobra.
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Ao retornar à aldeia São Francisco, vi que tinham chegado de avião o Pe. Edilberto Sena
  e os freis Gregório Joeright
 e Florêncio Vaz
.

Os Munduruku da aldeia São Francisco estavam esperando os moradores da Missão Velha para fazerem uma celebração. Os guerreiros estavam “vestidos a caráter” e pintados, mas nem todos estavam com arco e flecha. As mulheres estavam todas vestidas com saia e blusa de cizal. Formavam 2 filas: uma de homens e outra de mulheres.
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	Na Aldeia São Francisco
	


O andor foi tirado do barco. Ainda na beira do rio, os capitães colocaram um cocar no provincial Frei Paixão e outro na Ir. Helena. Em seguida o provincial ofereceu sementes aos capitães como símbolo da Palavra de Deus e da fartura de alimentos. Depois seguiu-se em procissão até em frente da capela. Ali houve a celebração com direito a nova bênção dos pajés. Foi jogado sementes em todas as direções com o pedido de que frutifiquem em toda parte. Em seguida houve uma dança. Os guerreiros usavam um terçado (facão). A celebração terminou com o povo jogando água nos locais onde anteriormente tinha-se plantado semente de açaí.
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À tarde houve vacinação geral contra febre amarela, tuberculose, tétano, etc. As duas enfermeiras trabalharam muito.

Às 19h houve a bênção da casa dos missionários e em seguida missa presidida pelo bispo. A primeira leitura foi em português, mas a segunda e o evangelho foi em Munduruku. Os cânticos foram todos em Munduruku. A Ir. Cláudia havia traduzido e ensaiado com a comunidade. Houve entronização da Bíblia com uma bela coreografia em que foram utilizadas folhas de palmeira.

Dia 02/05 – Assembleia, estudo e debates sobre as hidrelétricas no rio Tapajós
Às 7h Pe. Edilberto presidiu a celebração eucarística.

Às 8h40 teve início o encontro de estudos e debates com uma celebração presidida por Frei João Gierse. Ele começou fazendo uma retrospectiva histórica da missão franciscana no rio Cururu, baseando-se no livro Memórias inacabadas de Dom Amando Bahlmann, OFM. As irmãs Izaldete e Mara o ajudaram. Terminada a exposição histórica, foi rezado um salmo e em seguida proclamado o Evangelho (Jo 3) em Munduruku. Depois foi pedido que cada um plantasse uma semente numa caixa que estava ali e dissesse o que estava simbolicamente plantando. Eu plantei a semente com a promessa de visitar todas as 111 aldeias para pelo menos uma vez ver o rosto de todos os Munduruku e entrar em suas casas. Muitos Munduruku plantaram uma semente e falaram na língua deles, por isso não sei o que disseram. Depois foi cantado um canto missionário e foi rezado o Pai Nosso em Munduruku. Em seguida todos os presentes foram para frente, dois a dois, e um pintou na mão ou braço do outro uma cruz ou o T (tau). A tinta feita com o sumo de jenipapo verde deveria ficar em torno de 10 dias, mas como eu estava com a mão bastante suada, saiu logo. A celebração terminou com a bênção final dada pelo bispo.

Terminada a celebração, Pe. Edilberto, dando continuidade ao tema da assembléia passada, fez uma exposição sobre as 5 (ou 7) hidrelétricas projetadas para a bacia do Tapajós e suas consequências, principalmente em relação aos Munduruku. Respondeu a muitas perguntas dos nativos. Estavam presentes as lideranças, professores e alunos do ensino médio, mas havia também crianças e adolescentes.

Pe. Edilberto utilizou um data-show com apresentações em power point com frases afirmativas, fotos e comentários. Como muitos, principalmente os mais velhos, não entendem bem o português, um Munduruku chamado Carlos fez a tradução. De vez em quando um deles tomava a palavra e expressava aos outros seu ponto de vista sobre as preocupações com o desastre prometido pelo governo federal. Tomaram consciência de que as barragens vão prejudicar as fontes de alimento, pois dependem da pesca e da mata.

A Ir. Helena Calderaro, em seu relatório 6ª ASSEMBLÉIA DA ALIANÇA MISSIONÁRIA FRANCISCLARIANA, resumiu assim a assembléia:

No primeiro encontro realizado dois anos atrás, foram mostrados os planos do governo de construir 05 hidrelétricas na bacia do Tapajós e que, se isso ocorresse, haveria desastres para o povo munduruku, os povos ribeirinhos e urbanos da região do Tapajós. Agora, o estudo mostrou que o governo continua obstinado com seu plano e o projeto Belo Monte no rio Xingu, que é um espelho para o que poderá acontecer na região do Tapajós, vive lá um confronto aberto entre o governo, enfiando goela abaixo o projeto e os movimentos sociais que defendem a vida, com apoio de aliados nacionais e internacionais. O governo está acuado agora porque a Organização dos Estados Americanos, OEA está exigindo respeito à constituição nacional e aos tratados internacionais, dos quais o Brasil é signatário. O motivo do processo da OEA é justamente os direitos dos povos indígenas, que estão sendo desrespeitados pelo governo no Xingu. Isso é um alerta para o povo munduruku.
Aberta a palavra, vários dos presentes tomaram o microfone e expressaram sua decisão de que não querem barragens de jeito nenhum, porque vão acabar os peixes e as caças e eles precisam viver. A exposição mostrou a eles que não estão só nessa luta em defesa da vida e dos povos do Tapajós. A lista de companheiros foi apresentada com: Aliança Tapajós Vivo (com coordenação em Itaituba), Associação Pussuru (dos Munduruku das 105 aldeias), Aliança Francisclariana, Frente em Defesa da Amazônia, FDA, com sede em Santarém, dioceses de Itaituba e Santarém, União dos Estudantes Universitários de Santarém. Foram chamados a se pronunciar os representantes presentes. O bispo, Dom Wilmar, recém empossado em sua prelazia expressou claramente que podem contar com a Prelazia de Itaituba nessa luta, que também ele é contra barragens destruidoras da vida e das culturas do povo; Irmã Helena Calderaro, se expressou pela Aliança Francisclariana, garantindo que já vem engajada na defesa dos indígenas e assim continuará combatendo as hidrelétricas na Amazônia e no Tapajós em especial. Pe. Edilberto Sena, se expressou em nome da FDA, garantindo que seu movimento social iniciou a reflexão e seus estudos sobre esses planos do governo 4 anos atrás e vem compreendendo as desgraças que serão as hidrelétricas. A FDA tem se posicionado sempre contra e faz militância em defesa da vida e assim continuará.
Tais depoimentos reforçaram o compromisso dos indígenas presentes no encontro a se comprometerem também com uma concreta resistência aos planos do governo. Na pausa para o almoço, uma pessoa não indígena, chamou atenção para o método instigador das exposições, quando foi relembrado que os antigos Munduruku eram famosos por cortarem as cabeças dos inimigos vencidos e que o governo deveria saber disso. Dizia a pessoa que o raciocínio do índio é diferente do não índio e que ele não entende de frases figurativas e que, hoje eles podem voltar a querer enfrentar os técnicos da Eletronorte que chegarem por aqui, cortarem mesmo as cabeças deles e, como são protegidos por lei não serem punidos, mas um de nós será responsabilizado. Foi-lhe respondido que esse era um risco que se deveria correr, pois o governo está violentando as leis e provocando a morte dos ribeirinhos e indígenas. Não se pode ser prudente demais, porém vamos tomar alguns cuidados na relação com a cultura diferente da nossa.
Pela parte da tarde, após mostrarmos um curto documentário sobre a situação das mudanças climáticas e morte da natureza, foi feita uma ligação com o que poderá acontecer aqui na região, caso permitamos acontecerem as barragens: animais morrendo, desaparecendo, gente entrando em desespero de fome. Então, os presentes foram divididos em grupos de seis, oito pessoas para responderam a seguinte questão:
QUE VAMOS FAZER PARA IMPEDIR O GOVERNO DE FAZER HIDRELÉTRICAS NA NOSSA REGIÃO?
Após um tempo de discussões foi realizado um plenário e os relatores leram suas respostas em número de 13, lidas em Munduruku e traduzidas em Português. Então foram expostas no quadro e todos foram convidados(as) e escolherem 4 que achavam mais práticas. Após 10 minutos de silêncio para escolha pessoal se colheram os votos. Foram eleitas 4 propostas:
a)
Nunca aceitar as desgraças das hidrelétricas;
b)
Se o governo não desistir de seu plano de barragens, vamos enfrentar com nossos guerreiros;
c)
Iremos até de canoa, remando enfrentar nossos inimigos. Não será longe porque sempre andamos assim;
d)
Se o governo não desistir de seu plano de barragens, não vamos parar de lutar contra barragens.
Ao final do dia, ficou combinado que quatro jovens escreveriam um manifesto a ser enviado às 105 aldeias, com o resumo do estudo e um convite para fazerem uma visita em cada aldeia, junto com os capitães da missão, Vivaldo Crixi e Humberto Acai, para estudar como fazer a resistência aos projetos do governo. (A carta elaborada pelos Munduruku está no final como anexo).
Como estavam elaborando a carta, à tarde fui visitar as casas que estão do outro lado do campo de pouso de aviões. Tem mais ou menos o mesmo número de casas como na parte que está mais próxima ao rio. Fui sozinho. Encontrei muitas crianças que estavam sós em casa. Encontrei um grupinho de 6 crianças comendo curap em baixo de uma árvore. Numa das casas uma senhora estava com várias crianças e dando de mamar para uma. Pela idade dela, vi que dificilmente seria a mãe da criança. Por isso lhe perguntei: “é seu filho?” Sua resposta: “é minha neta!” Repliquei: “mas a senhora tem leite pra dar para a neta?” Ela: “não, mas enquanto a criança está mamando não chora”. E deu uma risadinha. Eu só podia concordar com ela.
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	crianças comendo curap
	avó dando de mamar para o neto
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A maioria pediu para tirar fotos. Numa das casas havia um senhora com várias filhas e netos. Depois de várias fotos, fez questão de colocar vestes indígenas numa das netas que estava só de calcinha. Foi a casa onde mais tirei fotos.
	[image: image86.jpg]



	[image: image87.jpg]




	a mulher com as filhas e netos
	a menina depois de vestida


Passei por uma casa onde havia um pequeno comércio de secos e molhados inaugurado há um mês.

Encontrei crianças brincando com um macaquinho.

Na última casa, o pessoal se escondeu – eram 2 rapazes. Foi uma exceção, porque dava para perceber que todos os outros ficavam esperando a visita – mesmo não sendo nada combinado - e manifestavam alegria quando eu chegava.
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	o dono da casa de secos e molhados
	crianças com o macaquinho


Dia 03/05 - Reunião da Aliança Francisclariana e volta

Aconteceu a reunião da Aliança Francisclariana na casa do pain, após o café. Estavam presentes todos os franciscanos e todas as irmãs que tinham  participado da abertura do centenário. O bispo foi convidado para participar também.

Após a oração inicial foi feita uma retrospectiva histórica da Aliança, que surgiu a partir do ano 2000, quando começou-se a questionar a presença e a missão franciscana com os índios.

Em 2002 foi feita uma avaliação junto aos índios. O CIMI ajudou na elaboração do questionário. Depois começou-se a fazer assembleias anuais. O Pe. Paulo Suess ajudou nos primeiros anos. Na quarta assembleia decidiu-se que as asssembleias seriam de 2 em 2 anos. 

Dois anos atrás a asssembleia foi em Jacareacanga e contou com a participação de alguns índios e da Dona Edite – a missionária batista da aldeia Sai-cinza – e do seu filho Aroldo.

Após a resenha histórica, passou-se a tratar de assuntos específicos referentes à Aliança, principalmente sobre  composição da executiva da aliança e a programação da celebração  do centenário da Missão em 2012.

Entre as decisões tomadas estão:

· inclusão oficial do bispo de Itaituba na executiva;

· formar discípulos e missionários entre os Munduruku;
· incluir índios nas próximas assembleias;
· constituição da executiva da Aliança, que ficou assim constituída: 

- Os dois provinciais: Frei Francisco Paixão, OFM, e Irmã Genilva Maria de Lima Bezerra, SMIC.

- Dois membros de dentro da área missionária – Frei Ulysses Calvo e Irmã Cláudia Regina Morais.

- Dois membros de fora da área: Frei Florêncio Vaz e Irmã Mara Batista.

- O bispo de Itaituba Dom Frei Wilmar Santin, O.Carm.
Após o almoço voltei para Itaituba de avião juntamente com o Pe. Edilberto e os franciscanos João Schwieters e Raimundo. Voltei de avião porque devia ir para a assembleia da CNBB em Aparecida do Norte, que começaria no dia seguinte. Se eu voltasse de voadeira iria retardar em mais dois dias a minha chegada em Aparecida.

RESUMINDO: esta viagem foi uma grande e rica experiência para mim. Ajudou-me a conhecer um pouco da realidade dos Munduruku e do trabalho desenvolvido pelos frades e pelas irmãs na missão que já dura 100 anos. Assumi o compromisso de visitar todas as aldeias e farei tudo para cumprir esta promessa. Cada vez que for, irei por uma semana ou 10 dias. Visitarei as aldeias que estarão próximas no mesmo rio. A próxima ida será provavelmente em Novembro para crismas. Quero pelo menos uma vez ver o rosto de cada Munduruku.

Conversar com Frei Gilberto e com as irmãs foi um grande e esclarecedor aprendizado.

A viagem de 12 horas na voadeira foi cansativa, mas valeu a pena, não só pela possibilidade de desfrutar as belezas do Tapajós e Cururu e sim também pela boa experiência de convivência entre nós.

O contato direto com os Munduruku fez-me admirá-los e me interessar por eles. Acredito que com futuras visitas vou amar mais este povo.

Enfim, só posso agradecer a Deus ter-me concedido a possibilidade de fazer esta experiência e conhecer esta realidade do rebanho a mim confiado.

ANEXO 1

CARTA DOS MUNDURUKU DA MISSÃO CURURU AOS PARENTES DAS 105 ALDEIAS DA MUNDURUCÂNIA
Missão São Francisco do Cururu, 02 de Maio de 2011
  A LUTA DOS POVOS MUNDURUKU CONTINUA
No dia 02/05/2011 ocorreu o encontro com a comunidade Etnia Munduruku da Aldeia Missão Cururu, alto Tapajós.A família Etnia Munduruku, junto com a Aliança Francisclariana, discutimos sobre a construção de usinas hidrelétricas na bacia do rio Tapajós e suas conseqüências. Por esse motivo nós estamos em luta e precisamos de união e organização de todos os povos indígenas. Neste encontro ficou claro que a construção de hidrelétricas trará graves problemas para as comunidades indígenas e também para os não índios. É isso que nós queremos para o nosso povo? Nós não queremos nossos peixes mortos, nossos animais mortos, nossos filhos passando fome. Por isso escolhemos quatro compromissos para enfrentar os projetos do governo:
1.
Nunca aceitar as desgraças das hidrelétricas;
2.
Se o governo não desistir de seu plano de barragens, vamos enfrentar com nossos guerreiros;
3.
Iremos até de canoa remando enfrentar nossos inimigos. Não será longe porque sempre andamos assim;
4.
Se o governo não desistir de seu plano de barragens, não vamos parar de lutar contra as barragens.
As barragens nunca trarão a vida para os povos que vivem nesta região. É chegada a hora de o povo mostrar sua força de organização e união. Não podemos esquecer o significado da palavra Munduruku (Formiga Vermelha), símbolo de luta indígena. Por isso, queremos combinar uma visita à sua aldeia para discutirmos essas questões, em data a combinar, junto com os capitães, Vivaldo Crixi e Humberto Akai. Escreveram e assinaram este manifesto: estudantes de ensino médio da aldeia  da missão São Francisco.
ANEXO 2
 (Feito pela Ir. Helena Calderaro)


CELEBRANDO O CENTENÁRIO DA MISSÃO SÃO FRANCISCO
Tema:  “Na História das Origens a Esperança do futuro”.

OBJETIVO: Celebrar o Centenário da Missão, envolvendo os missionários(as) o Povo Munduruku e os amigos e colaboradores da missão, como um marco histórico da presença francisclariana e da Igreja católica entre os Munduruku.

Objetivos Específicos: 

1. Realizar uma celebração de abertura do Centenário no dia 01.05.11
2. Resgatar a memória histórica desses cem anos de missão.
3. Publicar as fontes históricas existentes como coleção centenária.

4. Preparar missionários indígenas em vista de uma igreja com rosto indígena.

5. Realizar a celebração do Centenário na Missão no dia 05 de julho de 2012.

	O QUE
	Responsáveis
	QUANDO
	C O M O

	1. Publicar as memórias existentes sobre os missionários e o Povo Munduruku
	Frs. Paixão, Florêncio e João Schwieters.
	Organização do material até 1º de julho de 2011.

Publicação do material logo que encontre patrocínio.
	Buscando parcerias com editoras e entidades afins.

	2. Preparação de missionários indígenas como agentes na obra da evangelização indígena
	Missionários (as) da área

Que estão em Jacareacanga, na Missão e em Itaituba
	Durante o ano do centenário
	Realizando encontros de formação nos Polos.

	3. Elaboração de subsídios catequéticos em geral bilingues
	Fr. Amarildo, Irs. Cláudia, Josefa. Fr. Ulysses e indígenas.
	Nos meses de maio e junho de 2011.
	Organizando o material já existentes e produzindo apostilas e a novena preparatória

	4. Produção de um Documentário sobre a História da Missão
	Frei Florêncio
	
	Convidando um profissional dispostos a fazer esse trabalho sem muito custo.

	5. Abertura do Ano Centenário
	Irmãs, Frades e Indígenas
	No dia 01 de maio de 2011
	- Celebração na Missão Velha seguida de uma procissão fluvial até a Missão S. Francisco

- Ritual lembrando a chegada na Missão Nova (Muricizal)

- Bênção e inauguração da casa reformada do Pain.

- Confraternização e partilha de alimento.

	6. Mutirão de visitas às aldeias
	Frei Amarildo (convidar padres e Irmãs da prelazia de Itaituba )
	Durante o mês de abril de 2012
	Elaborando projeto para transporte, gasolina, alimento e etc.p/a CFMB

Organizando a visita, dinâmica e conteúdo

	Para o encerramento do Centenário:

	O QUE
	Responsáveis
	QUANDO
	C O M O

	· Subsídio preparatório c/quatro encontros
· Símbolo- Arco da Aliança(2) na Missão Velha e na atual
· Hino do Centenário
· Calendário 

·  blusa com a logomarca do Centenário.


	Equipe de subsídios (Fr. Amarildo, Fr. Ulysses e Ir. Cláudia...

Fr. Ulysses e executiva da aliança

Fr. Ulysses e Ir. Cláudia

Executiva da Aliança
	Deve estar pronta até o final de abril  de 2012. Para ser usado em maio ou junho

Para o encerramento – 05.07.12

Logo que for possível

Para ser usada na Celebração de encerramento pelos indígenas, irmãs e frades
	Para ser usado em todas as comunidades da Vice província, da PICM, nas casas de formação e até nas CEBs.

Ficará nos locais como um marco dos 100 anos da Missão.

 Criando a letra e compondo a música- gravar em CD ou DVD para ser enviado às aldeias e fraternidades dos frades e Irmãs. 

	7. Convite para o Brigadeiro da FAB e solicitação de um avião para transportar os convidados para a celebração na Missão
	Frei Paixão e Ir. Genilva
	Com antecedência de uns três meses(março de 2012)
	Elaborando uma carta – convite e o pedido do avião que deverá fazer duas pernas de Santarém/Missão/Santarém 

Ida 04/07 e volta 05.07

	8. Almoço de confraternização incluindo todos os indígenas, convidados, frades e irmãs 
	Executiva da aliança e capitães de cada aldeia que deverão colaborar com algo.
	No dia 05.07.12
	Organizando uma equipe que irá providenciar tudo que for necessário


Recursos Humanos: Bispo de Itaituba, todos os frades e irmãs da área missionária, membros da executiva e outros colaboradores.
Recursos Financeiros: A executiva irá elaborar um Projeto para a CFMB (Conferência dos Frades Menores do Brasil e também para a MZF.
Para ver as fotos:

<http://www.flickr.com/photos/wsantin/collections/72157627260857510/>
Abertura das Celebrações do Centenário da Missão São Francisco


Rio Cururu – Pará - Brasil


28 de Abril a 03 de Maio de 2011








� Cf. COLLEVATTI Jayme. Do trabalho missionário para se salvar uma nação: um estudo dos sucessos missionários. <� HYPERLINK "http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-85872009000100010#tx01" ��http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-85872009000100010#tx01�> (23/05/2011).


� COLLEVATTI. Do trabalho missionário.


�� Carta Pastoral do Jubileu 1932, p. 22-23.


� PRAT André. Notas Históricas sobre as Missões Carmelitas no Extremo Norte do Brasil. Recife, 1941, p. 69.


� Frei Francisco de Assis Siqueira da Paixão é o atual superior provincial da Custódia São Benedito da Amazônia com sede em Santarém.


� Frei João Schwieters é americano e está muitos anos no Brasil. Ele foi provincial por 9 anos até Janeiro deste ano. Na condição de provincial, visitou a aldeia São Francisco várias vezes.


� Frei João Messias da Silva Sousa nasceu em Alenquer, PA, e está com 36 anos. É o conselheiro responsável pela área missionária da Custódia. Também é pároco da Paróquia Cristo Libertador em Santarém.


� Frei Raimundo Reginaldo Mourão de Sena está com 44 anos. Mora em Santarém e é o atual mestre dos noviços franciscanos. Pela primeira vez irá visitar a missão.


� A Ir. Helena Calderaro nasceu em Oriximiná, PA, e está com 71 anos. Já trabalhou tanto em Jacareacanga como na aldeia São Francisco – nesta por 2 anos. Atualmente é secretária e vice-provincial de sua Província. Mora em Belém.


� Ir. Gizele Maria Pereira Marinho nasceu em Óbidos e está com 39 anos. É a diretora do Colégio Santa Clara, em Santarém.


� A Rodovia Transamazônica (BR-230) foi feita durante a ditadura militar, mais precisamente durante o governo do presidente Emílio Garrastazu Médici (1969 a 1974). Foi uma das chamadas "obras faraônicas". É a terceira maior rodovia do Brasil, com 4.977 km de comprimento. Começa em Cabedelo, na Paraíba, e devia ir até Benjamin Constant, no Amazonas, mas foi feita somente até Lábrea, AM. Corta sete estados brasileiros; Paraíba, Ceará, Piauí, Maranhão, Tocantins, Pará e Amazonas. Foi inaugurada dia 30 de Agosto de 1972.


� Frei João Gierse é alemão e pertence à província franciscana de Bacabal, MA. Ele vai trabalhar na Amazônia, por isso está fazendo uma experiência em Jacareacanga. Passou toda a Quaresma e a Páscoa ali. Em breve vai para a Alemanha para estar com sua mãe, porque ela completará 90 anos ainda neste mês de maio. Quando voltar irá fazer uma experiência de 3 meses em Roraima.


� Ir. Izaldete Almeida nasceu em Brejaú, MA, mas sua vocação floresceu em Trairão, PA, uma das paróquias da Prelazia de Itaituba. Está com 39 anos e 7 de vida religiosa. Trabalha em Jacareacanga há dois anos e meio.


� Ir. Mara da Silva Batista nasceu em Juruti, PA, e está com 35 anos. É juniorista do 4° ano, portanto ainda não fez votos perpétuos. Está em Jacareacanga há 1 ano.


� Cândido Waro é Munduruku oriundo do rio Cabitutu. Tem 20 anos e estuda o 3° ano do ensino médio em Jacareacanga. É tradutor tanto do Português para o Munduruku como vice-versa. Ele tem o Novo Testamento em munduruku.


� Cf. LEOPOLDI José Sávio. A guerra implacável dos Munduruku: elementos culturais e genéticos na caça aos inimigos. <� HYPERLINK "http://www.scielo.org.ar/scielo.php?pid=S1851-16942007000200007&script=sci_arttext" ��http://www.scielo.org.ar/scielo.php?pid=S1851-16942007000200007&script=sci_arttext�> (30/05/2011).


� In LEOPOLDI. A guerra implacável dos Munduruku.


� Pe. Edilberto Sena é de Santarém e chegou para informar os Munduruku sobre as hidrelétricas que vão ser construídas na bacia do Tapajós e refletir sobre o que se pode fazer. As barragens vão afetar diretamente a vida dos Munduruku, visto que vão alagar parte de seu território.


� Frei Gregório Joeright está com 61 anos. É americano e está há 37 anos no Brasil. Atualmente é o pároco da Paróquia São Sebastião de Santarém e coordenador de pastoral da Diocese de Santarém. Foi ele quem dirigiu a reforma da casa missionária. Estava ali para conferir se tudo foi bem feito.


� Frei Florêncio Vaz é antropólogo e professor na universidade em Santarém. Está com 47 anos de idade e 27 anos de profissão religiosa na Ordem Franciscana. Faz questão de dizer que é índio.
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